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EMENTA 
 

 
 
Alteridade; culturalismo; diversidade; diálogos culturais; etnocentrismo; etnografia; 
evolucionismo social; conceito de cultura; invenção de tradições; hibridismo cultural; mercado 
de bens simbólicos; montagens; imagens dialéticas; indústria do entretenimento; noções de 
categoria e representações coletivas; teorias raciais.     
 
 
 
PROGRAMA 
 
Introdução: 
Discussão em torno do programa de curso. 
Unidade I – Pensamento evolucionista e as noções de “raça” e  “cultura”. 
1.1 – Teorias raciais; 
1.1.2 – Darwinismo social; 
1.1.3 – Determinismo biológico; 
1.1.4 -  Determinismo geográfico; 
1.2 – Antropologia física; 
1.3 – Intelectuais, “homens de ciências” e os Museus de ciências naturais no Brasil. 



 
Unidade II – Culturalismo, trabalho de campo e o conceito de cultura no plural.  
2.1 – A crítica boasiana ao evolucionismo social; 
2.3 – A introdução do conceito de cultura no plural 
2.4 – O trabalho de campo e a relativização do “olhar” antropológico.  
2.5 – A função pedagógica dos museus etnográficos.  
 

Unidade III –  Pensamento sociológico francês e a noção de categoria 
3.1 – Distinção entre representações coletivas e categorias científicas; 
3.2 – A noção de categoria e os exemplos etnográficos; 
3.3 -  Objeto museal e acervos de bibliotecas como categoria do pensamento. 
 

Unidade IV – Antropologia e História: Exposições etnográficas, coleções e museus.   
4.1 – A dimensão simbólica e os significados de objetos, coleções e eventos;  
4.2 – Invenção de tradições; 
4.3 – Diálogos culturais; 
4.4 – Alteridade e diversidade; 
4.5 – Democracia cultural; 
4.6 – Mostras do V centenário do descobrimento da América. 
 

Unidade V –  Museus, bibliotecas e o mercado dos bens simbólicos. 
5.1 – Indústria cultural; 
5.2 – Mercado de bens simbólicos; 
5.3 – Multiculturalismo e Estudos culturais 
5.4 – Hibridismo cultural; 
5.5 – Exposições, mostras e Performances;    
5.6 – Museus, bibliotecas e as novas tecnologias da informação. 
 

OBJETIVOS 
 

Introduzir leituras, autores e perspectivas de abordagens antropológicas voltadas para 
estimular a discussão, o debate e o desenvolvimento de uma reflexão crítica sobre o 
papel dos museus e bibliotecas na contemporaneidade; atentando-se para o papel 
singular e as múltiplas funções que podem ser atribuídas a tais instituições na 
atualidade. Ou seja, as funções pedagógica, educativa, científica, bem como lúdica – de 
lazer e entretenimento. 
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